
Implantado sistema de sorteio 
de queixas para os Juizados de 
Defesa do Consumidor . 
(PĆGINA 4) 

Servidores fazem manifestação durante almoço em  
homenagem ao presidente Gilberto Caribé. (PÁGINA 2)  

SINTAJ participa de ato públi-
co realizado pela AMAB.
(PĆGINA 4) 

O Tribunal de Justiça realizou festa em comemora-
ção ao Dia do Servidor no dia 5 de novembro, das 
11h ¨s 17h, no Galp«o 1 da Codeba, no Com®rcio. 
O SINTAJ não participou da promoção do evento, 
porque o TJ exigiu pagamento de 4 mil reais.  
 

O chefe de gabinete da Presidência do TJ, Edmun-
do Assemany, convidou os diretores do SINTAJ  
para uma reunião com a equipe organizadora da 
festa, e impôs o pagamento de uma das atrações 
como condição para que o sindicato participasse da 
festa.  
 

O SINTAJ acredita que a festa em homenagem ao 

servidor valoriza a categoria, e comprometeu -se a 

participar oferecendo significativa parte dos prê-

mios a serem sorteados, mas a oferta foi negada. 

Para o SINTAJ, a proposta  de contratação  de uma  

das bandas poderia ser facultada ao sindicato, ja-
mais funcionar como pedágio.  
 

O aposentado Pedro Cristóvão dos Santos, 73 anos, 
n«o participou da festa. ñSe meu sindicato n«o vai, 
eu tamb®m n«o vouò, afirmou. Ele disse tamb®m 
que não tem motivos pra festejar, pois o TJ não faz 
justiça aos aposentados que esperam receber a 
URV, gratifica­«o de efici°ncia e retroativos. ñO TJ 
devia pagar aos aposentados e depois fazer festa. 
Eu espero que o próximo presidente olhe essas in-
justi­asò. 
 

A festa, que contou com patrocínio do Bradesco, 
serviu bebida e comida à vontade e foi animada pe-
las bandas Os 10 Compromissados , Crina Negra  e 
Trama Três. O TJ também sorteou prêmios: compu-
tador, aparelho de DVD, televisão de 20 polegadas 
e dois microsystems.   

A categoria aprovou duas 

atividades para o mês de 

novembro, dando início às 

mobilizações pela Campa-

nha Salarial de 2006 e  

pela Pauta de Reivindica-

ções elaborada em assem-

bléia.  

No dia 17 de novembro, 

às 8h da manhã, será 

realizado o Desjejum 

do Judiciário, em frente 

ao Tribunal de Justiça. 

Um Ato Público que re-

unirá servidores e con-

vidados para um café 

da manhã na casa da 

justiça baiana.  
 

E o dia 22 de novembro 

será de paralisação, 

para que a categoria 

reúna -se em próxima    

assembléia a ser reali-

zada no Auditório do 

IPRAJ, às 9h.  

 

Sindicato dos Trabalhadores Autárquicos, da Secretaria  do Tribunal de 
Justiça, Juizados de Menores, Juizados Especiais Cíveis e Criminais do 

Poder Judiciário do Estado da Bahia.  
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O Conselho Nacional de Justiça e o          

nepotismo no judiciário  
 

 O Conselho Nacional de Justiça já tem impor-

tância reconhecida pela sociedade brasileira, e 

vale ressaltar o avanço na ação contra o nepo-

tismo, que é a Resolução n. 07, de 18 de outu-

bro de 2005, evidenciada recentemente pela 

imprensa nacional. Mas para não virar letra 

morta o papel fiscalizador da sociedade é funda-

mental, sobretudo das entidades sociais.  
 

Aqui em nossa terra, este tal de nepotismo tem 

muitas facetas, cargos em comissão, contratos 

administrativos ï REDA ï sem seleção pública, 

favorecimentos diversos (parte deles até notici-

ada pela im prensa) . No judiciário local não é di-

ferente, vemos, por exemplo, servidores do 

quadro, que não são parentes, perdurarem anos 

como substitutos de cargos de chefia, parte de-

les nunca chega a ser titular desses cargos. Sem 

esquecer, é claro, dos colegas competentes que 

se firmam em cargos de direção ou supervisão 

apesar do nepotismo existente ï são a exceção 

que confirma a regra.  
 

Os servidores continuam lutando por um plano 

de carreiras que permita a ascensão a cargos 

em comissão, sendo o curso de gestor judiciário 

um passo importante para isso, e que os contra-

tos REDA ocorram apenas como prevê a lei.  
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Os diretores do SINTAJ estiveram na superinten-

dência do IPRAJ, acompanhados por colegas ser-

vidores, às 9h da última sexta - feira, dia 4 de no-

vembro, mas não foram atendidos pelo superin-

tendente Antônio Balazeiro.  
 

Os servidores já haviam feito uma mobilização no  

mês passado com o objetivo de marcar uma  reu -  

nião com o superintendente Balazeiro, encarregado 

de tratar das reivindicações da categoria pelo pró-

prio presidente do TJ, desembargador Gilberto Cari-

bé. Uma primeira reunião foi realizada no dia 14 de 

outubro, quando o SINTAJ encaminhou a Proposta 

de Projeto de Lei com Ajustes ao Plano de Carreiras 

e Vencimentos aprovada em assembléia da catego-

ria realizada no dia 31 de setembro. O SINTAJ en-

caminhou também solicitação do pagamento da 

URV e da insalubridade aos servidores que traba-

lham comprovadamente em ambientes insalubres. 

Além da abertura dos proventos nos contracheques 

dos aposentados, publicação do regulamento da 

progressão funcional e de novo regulamento de diá-

rias e meia diárias.  
    

Após esta primeira reunião, nada foi feito com rela-

ção às reivindicações encaminhadas. Os diretores 

do SINTAJ tentaram contatar o superintendente Ba-

lazeiro diversas vezes, mas não obtiveram êxito. 

Por isso, mais uma vez os diretores, acompanhados 

por servidores, estiveram no IPRAJ na tentativa de 

serem atendidos.          

Servidores aguardam na ante sala da superintendência  

Após não terem sido recebidos pelo superin-
tendente Antônio Balazeiro, servidores judiciá-

rios realizaram uma manifestação pacífica em 
frente ao Centro Espanhol, durante almoço em 
homenagem ao presidente do Tribunal de Jus-

tiça, desembargador Gilberto Caribé.  
 

Os servidores seguravam faixas que reivindi-
cavam o envio do projeto de lei que faz refor-
mas no Plano de Carreiras e Vencimentos, e 

cobravam a progressão funcional da categoria, 
que depende apenas da publicação do Regula-
mento elaborado pela comissão de progres-

são. Além disso, constam na pauta de reivindi-
cação dos servidores o pagamento da URV, 
abertura dos proventos dos aposentados e pa-

gamento da insalubridade aos servidores que 
têm direito.  
 

A manifestação organizada pelo SINTAJ, con-
tou com a  presença  dos quatro diretores:  

Radamés Sampaio, José Augusto Ferreira,  
Claudevan Soares e Ivan Cerqueira.  
 

A  mobilização  chamou a atenção dos desem -  

bargadores, juízes, representantes do Ministério Pú-
blico, advogados, servidores e serventuários que 

prestigiavam o presidente Caribé, que chegou ao lo-
cal em torno das 14h. Apesar da presença da polícia 
militar, os servidores mostraram o descontentamen-

to da categoria de forma pacífica. Mesmo com o sol 
quente, os servidores só deixaram o local após a en-
trada da maioria dos convidados.  
 

Com certeza, a mobilização transformou -se num dos 

principais temas de conversas entre os magistrados 
presentes no almoço comemorativo. O evento foi re-
alizado pela Associação dos Magist rados Aposenta-

dos (Amap).    

A última sexta - feira, dia 4 de novembro, foi marcada por mobilizações organizadas pelo SINTAJ, 

com o objetivo de cobrar soluções para a pauta de reivindicações da categoria. Pela manhã, os 
diretores do sindicato,   acompanhados por servidores, estiveram no IPRAJ e, à tarde, marcaram 

presença com protesto no almoço em homenagem ao presidente Gilberto Caribé.  

   Servidores aguardam a chegada do presidente ao Centro Espanhol  


